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ABSTRACT

. On the 80uthem region of the Slo Paulo and Minas Gerais States limite, at the slopes of the Serra da Mantiqueira ridge, nesr
from the mtersectlon of the 22° 36' S parale1 and 46° 66' W meridian, a granulitic massif was dafined. It is constituted of acid chemockites and
pmet-hyperste~e-granulites. The northen and 80uthem limites of this maasif were detected extellllive cataclastic zones wich strike NE. Out-
cr~s of m~s,:"v.te-sclúots, of~mic migmatit.., granitoids and garnet sillimanite gnais..s are Iocalized ali the surrounding aress. The parsge-
netlC assoclBtlons of the granul.tes are of desiquDibrium. Considaring the obtaneid dota and in analogy witb other similar massifs detected in the
same belt it can be considered thet massif is aIoctonous being part of a pré-brazDian sequence.

RESUMO

Ao sul da fronteira entre os estados ds Minas Gerais e Slo Paulo, nas encostas da Serra da Mantiqueira, e proximidades do
cruz~ento do pa!"le1o 22: 36' S e meridiano 46° 66' W, ocorre um maclço granulltico COD8tituldopor chamoquitos ácidos e lIl'anada hiperotênio
granul.tos. O maClçoestá limitado ao norte e ao sul por extensas zonas de falhamento de clireçlo NE. Nas proximidades afloram moscovita xistos
migmatitos oftalmltic08, granltóides e granada sillimanite gnaÍ8888. As associaç<'lesde paragênese do corpo granulltico ..t&o em dasequillbrio:
Em funçlo dos dados existentes e analogia com outros maciços situados no prolongamento das estruturas para NE conclulmos que o maciço é
alóctone fazemo parte de uma seqüência eventualmente pré-Brasiliana.

INTRODUÇÃO

Na região situada entre São Francisco Xavier e Monteiro Lobato na altura do cru-
zamento do paralelo 22035' S com o meridiano 45055' W, ao sul da fronteira entre os estados de
Minas Gerais e São Paulo, estende-se um conjunto de rochas de fácies granulito constituidas
principalmente por charnoquitos. A largura máxima do corpo charnoquítico aflorante é de 4 a 5
km e a extensão é de mais de 25 km.

Foram efetuados alguns perfis transversais com coleta de amostras das encaixantes e
dos corpos granulíticos e realizada uma foto interpretação complementar. Lâminas delgadas das
amostras de rocha foram observadas ao microscópio e uma série de amostras foi encaminhada
para determinação de idade radiométrica pelo método Rb/Sr. As análises geocronológicas serão
objeto de outra etapa de trabalhos.

No presente trabalho é descrita em traços gerais a geologia da região visando a
documentação preliminar desta ocorrência para fornecer subsídio a trabalhos regionais.

A ocorrência de charnoquitos na região sul de Minas já foi notificada de forma vaga
por vários autores entre os quais se destacam Guimarães (1956) e Ebert (1968). Ebert atribui os
charnoquitos ao Grupo Paraíba supondo a existência de orto e paracharnoquitos e amarrando-as a
zonas de falhamentos de empurrão,

Um trabalho específico sobre êsté tipo de rochas no sul de Minas foi realizado por
Oliveira (1972) na região de São José do Rio Pardo. Wernick (1967) e outros fazem referências a
ocorrências destes tipos de rocha entre São Paulo e Minas Gerais.
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LITOLOGIA

Na área considerada encontramos migmatitos oftalmíticos a duas micas, moscovita
xistos nas porções mais meridionais, distribuidos paralelamente ao corpo em consideração e com
uma direção média de N50 - 6OE.Em direção ao corpo charnoquítico, tais rochas passam a
granada - sillimanita -biotita gnaisses, cataclasados em grande extensão, paralelamente ao con-
tato com o corpo charnoquítico.

Na porção setentrional ao corpo encontramos migmatitos oftalmíticos cinza de com-
posição gnáissica com biotita e homblenda, granitóides cinzas e r6seos de granulação média
separados destes oftalmitos por extensas zonas de cataclase.

PETROGRAFIA

Chamoquitos - Os charnoquitos são granoblásticos e apresentam coloração verde escura e
granulação grosseira. Seu aspecto é notável nos cortes em rocha. Apresentam uma orientação
pouco conspícua dos fenocristais e são constituídos essencialmente por feldspato potássico pertí-
tico, plagioclásio andesina-oligoclásio e quartzo. Secundariamente ocorrem biotita, anfib6lio e
hiperstênio em geral associados. Acess6rios comuns são: zircão, apatita, opacos e por vezes epidoto.

O feldspato potássico pertítico freqüentemente envolve o plagioclásio em porfir6ides
subédricos apresentando por vezes bordas de reação e desenvolvimento de mirmequita nos con-
tatos com este último. Formas intersticiais são comuns.

O plagioclásio via de regra apresenta geminação polissintética e aparece também em
forma de porfiroblastos, menores que os de feldspato potássico. O quartzo é intersticial e
anédrico.

Os máficos apresentam-se intersticialmente. O hiperstênio é anédrico, ripiforme e,
muitas vezes está disperso na forma de restos orientados dentro de uma matriz de anfib6lio. Incide
em porcentagens geralmente pequenas de 10 a 20%.

O anfib6)io é uma homblenda verde em ripas subédricas e anédricas frequentemente
intercrescidas com biotita. Esta última apresenta-se na forma de ripas e palcas anédricas
aglomeradas e de coloração castanha.

Este charnoquito pode ser considerado da variedade ácida da série charnoquitíca tipo
Madras (Tumer, 1968). Corpos de composição semelhante foram descritos por Oliveira (op. cit.) na
localidade de São José do Rio Pardo.
Granitóides de Granulação Grosseira - Os charnoquitos passam gradualmente para rochas
granit6ides grosseiras claras, com porfiroblastos de feldspato potássico r6seos em geral centi-
métricos. Os feldspatos do chamo quito sofrem uma perda gradual da coloração verde, em uma
extensão de aproximadamente 50 m. A passagem é notavelmente homogênea. Por vezes rochas
claras semelhantes aos granitóides citados ainda apresentam hiperstênio em pequenas quanti-
dades.
Hiperstênio Granulitos -vizinhos aos charnoquitos numa faixa que se estende desde as proxi-
midades de São Francisco Xavier para SW, com largura de até 2 km, há rochas mais claras e de
granulação mais fina do que a dos charnoquitos descritos acima. Apresentam cristais de granada
porfiroblástica de até 0,5 cm de diâmetro, juntamente com quantidades variáveis de hiperstênio,
quartzo, feldspato potássico e plagioclásio em textura imbricada.

O quartzo é anédrlco, possui extinção ondulante, e está achatado. Alguns grãos
provavelmente de outra geração são poiquiloblásticos e envolvem cristais de feldspatos. As
vezes, constituem 50% da rocha. Os feldspatos de maior granulação são os potássicos, anédricos
e pertitizados. Os plagioclásios formam cristais hipidiom6rficos a xenomorfos e frequentemente
pertitizados; sua composição é andesina - oJigoclásio.

Hiperstênio ocorre em cristais anédricos cdm forma ripiforme e por vezes interctes-
cidos com biotita e opaco. A biotita ocorre em baixas porcentagens, seus cristais são milimé.
tricos a submilimétricos, esparsos e intersticiais. Zircão e opacos são minerais acessórios. A
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foliação desta rocha é incipiente e a textura, granular.
Granada, Sillimanita, Biotita Gnaisses . apresentam-se como encaixantes dos charnoquitos na
porção meridional da área. São bandados com zonas mais ricas em biotita e outras mais claras,
ricas em feldspatos e quartzo. Estão intensamente falhados pela Faixa de Cataclase de Monteiro
Lobato, que de certa forma, limita o corpo charnoquitico.

São constituídas pOr granada porfiroblástica poiquüoblástica, subédrica a anédrica
que envolve cristais orientados de si11iamnita, quartzo e biotita, indicando formação posterior a
uma xistosidade já deformada. A si1limanita é tanto granular oomo fibrosa e está freqüentemen-
te dobrada e quebrada. O feldspato potá8Bico é pertítico, &m pral subédrico e anédrico. O
plagioclásio varia de andesina a oligoclásio, em cristais hiplomortos. O quartzo apresenta ex-
tinção ondulante, é anédrico, achatado ou se apresenta imbricado, com textura em mosaico.

A biotita aparece em cristais intersticiais ou em ripas maiores, agregadas; mas em
geral formam conjuntos com opacos. Por vezes, dentro dos planos de clivagem ou ao redor de
cristais de zircão desenvolvem-se granadas. Os acess6rios mais comuns são apatita, opacos e
meão; este último frequentemente está arredondado, indicando eventual transporte antes do
metamorfismo.
Granit6ides de granulação média - O limite norte da faixa granulítica é constituido por um
conjunto de granit6ides de granulação média que formam uma zona de aproximadamente 2 km
de largura.

São granitos com coloração que varia de cinza a rósea, textura granular freqilentemente
porfirítica. Nesses granitos a microclina pertítica é o fe1dspato dominante; o plagioclásio (andesina-
oligoclásio) ocorre em teores menores, até aproximadamente 20%. Os máficos são hornblenda e
biotita em geral associados e em cristais xenomorfos. O quartzo é anédrico com porcentagens de 10
a 20%. Como acessórios tem-se meão, apatita e opacos.

Esses granitos estão limitados ao norte pela faixa cataclástica de Santa Bárbara, que
os separa dos oftalmitos cinza que ocorrem na região de Santa Bárbara.
Oftalmitos cinza - São rochas cinza com grandes cristais retangulares e orientados de feldspato
potássico pertítico. A matriz é constituida por plagioclásio andesina -oligoclásio, quartzo, hom-
blenda, biotita, opacos e apatita.
Xistos e oftalmitos - Em Monteiro Lobato e arredores, a sul dos granada -sillimanita gnaisses
tem-se microclina ofuilinitos e moscovita xistos, em contatos transisionais.

ESTRUTURAS

As estruturas regionais direções que infletem de N70E para N50E nas porções
ocidentais e orientais da área, respectivamente. As encaixantes metassedimentares e os mig-
matitos apresentam dobras cerradas expressas pela ondulação da xistosidade, o que é indicativo
de mais de uma fase de dobramento.

Um complexo sistema de falhamentos tende a complicar as interpretações estrutu-
rais. Extensas faixas de cataclase acompanhando as direções regionais cortam a área; as duas
maiores limitam o maciço granulitico a sul e a norte. A brechação é intensa e está expressa por
uma conspícua foliação, granulação de cristais, rotação dos porfiróides de feldspatos e moagem
total das rochas.

A faixa de catac1ase aqui denominada faixa cataclástica de Monteiro Lobato, em alusão
a cidade próxima apresenta espessura aparente que chegam a mais de 1 km. Outra extensa de
falhamento com direção ENE, também parecem limitar um corpo charnoquítico situado 1,5 km a
norte de Santa Bárbara.

Fraturas extensas de direção NNE também cortam a região. No canto SE da folha as
estruturas regionais NNE são cortadas de forma discordante pelas estruturas do maciço gra.
nulítico. Finalmente, observou-se que os charnoquitos e granit6ides associados exibem incipiente
orientação de seus cristais para NW, em vários pontos.

CONCLUSOES GERAIS

Do exposto, pode-se concluir que:
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1. O maciço granulítico e granitóides associados apresentam paragêneses de desequillbrio, o que
indica no núnimo dois fenômenos de crista)j?,.ação superpostos;

2. o charnoquito pode ser classifk:ado como ácido, dentro da série de Madras (Turner, op. cit.);
3. os maciços charnoquíticos apresentam-se ladeados por extensas zonas de faJhamento;
4. a uma distância de menos de 3 km do maciço de São Francisco Xavier, ocorrem moscovita

xistos. Lembrando a incompatibilidade de fáceis entre tais rochas e as do complexo granu-
lítico, é improvável que se tenham formado em mesmo ambiente tectônico;

6. os granada, biotita, sillimanita gnaisses são intensamente cataclasados, assim como os
granitóides situados na região vizinha a Monteiro Lobato;

6. ocorre discordância nítida entre o maciço e as encaixantes, no canto SW da folha.
Por conseguinte considerou-se que o maciço grmulítico de ~ão Francisco Xavier deve

ser alóctone e provavelmente apresenta idades diferentes das encaixantes situadas mais ao sul
da zona de faJhamento.

.

Em vários lugares do mundo como em Moçambique (Hepworth, 1968) e na Austrália
(Wilson, 1968), a presença de desequilíbrio paragenético tem sido interpretada como devida a dois
ciclos de metamorfismo. Essa idéia foi posteriormente confirmada por métodos de datação radio-
métrica.

Rosier (1966) cita a ocorrência de charnoquitos semelhantes 80S estudados, na região
sul de Minas Gerais. Posteriormente, tais rochas foram incluídas no Grupo Paraíba do Sul, com
idade Transamazônica, pelos trabalhos de Delhal et alii (1969) e Cordani et alii (1973).

Com intuito de definir corretamente a eventual idade pré-Brasiliana das rochas desse
maciço granulítico está sendo realizada uma série de datações geocronológicas pelo método
Rb/Sr no Centro de Pesquisas Geocronológicas da Universidade de São Paulo.
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